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Introduç ão

1. Quem é?  O que faz?
2. Categorias pré-estabelecidas não existem
3. Todo dado é valioso: a importância da diacronia
4. Que morfologia fazer?
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Quem é ?
Ling uis ta  do Ins tituto M ax P lanck 

(Leipzig )

O que faz?
Traba lhos  rotulados  c omo de 

tipolog ia  ling uís tic a  c onc entrada  
em morfolog ia  e s intaxe.



4

Projetos  que podem 
interes s ar ao g rupo:

• World atlas  of language structures:
http://wals.info/languoid

• Loanwords in the World's Languages: A Comparative 
Handbook: 

http://wold.livingsources.org/

http://wals.info/languoid
http://wold.livingsources.org/
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E xis tem c ateg oria s  pré-
es tabelec idas ?  

• As categorias utilizadas pelos diferentes grupos de 
pesquisa diferem mais em  prestígio que por 
diferentes objetivos (Haspelmath, 6:2007);

• As categorias línguisticas utilizadas em latim e, mais 
recentemente, em inglês, são aplicadas a línguas 
diversas.

• É  possível falar em aquisição de uma categoria 
gramaticais?



6

E xis tem c ateg oria s  pré-
es tabelec idas ?  

(Haspelmath, 1990:25)
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E xemplos : o que é um 
partic ípio?
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E xemplos : o que é um 
partic ípio?

1. “Будет ли машина, произведенная в России, 
идентична по качеству японской «сестричке»? ”(
http://www.autopeople.ru/article/toyota/camry/testdrive/2571.html
)
[Budet li mashina, proizvedennaja v Rossii, identichna 
po kachestvu japonskoj «sestrichke»]
[A máquina, produzida na Rússia, será indêntica à 
“irmã” japonesa em qualidade? ]  

http://www.autopeople.ru/article/toyota/camry/testdrive/2571.html
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E xemplos : o que é um 
partic ípio?

2. “No espaço, a aparência é de abandono, com muitas 
folhas  caídas  pelo chão e sujeira acumulada.”(
http://www.rac.com.br/noticias/nacional/108927/2011/12/09/obras-do-aquario-estao-paradas-mas-prefeitura-nega.html
)

http://www.rac.com.br/noticias/nacional/108927/2011/12/09/obras-do-aquario-estao-paradas-mas-prefeitura-nega.html
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E xemplos : o que é um 
partic ípio?

3. “One day they got into an argument…  in the parking 
lot.  And she came in crying and he had slammed her 
hand in the door and her nails were broke and she 
was very upset at that point.” (
http://www.unsolved.com/ajaxfiles/mis_bonnie_haim.htm
)

http://www.unsolved.com/ajaxfiles/mis_bonnie_haim.htm
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E xemplos : o que é um 
partic ípio?

4. “Queridos, me ajudem, please! Custei a juntar $, dai 
fui trocar o LCD do meu iPhone que quebrou. Porém 
cheg ando em c as a  vi que todos os sons dele 
sumiram.” Ver: 
http://forum.techtudo.com.br/perguntas/5932/bug-de-sons-no-iphone-depois-de-troca-de-tela-touch

http://forum.techtudo.com.br/perguntas/5932/bug-de-sons-no-iphone-depois-de-troca-de-tela-touch
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Todo dado é va lios o: 
importânc ia  da  

diac ronia
S e uma língua como possui boa documentação, é
imprescindível estudar sua diacronia. O contrário seria 

renegar dados tão valiosos quanto os sincrônicos.
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Tipolog ia s  c a lc adas  em 
c ritérios  s emântic os , 

pois  nem tudo é 
unidirec iona l na  

diac ronia  das  líng uas  
natura is .
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O que a  morfolog ia  deve 
inves tig ar?

• G enera lizaç ões  e des c riç ões  c om rea lidade 
c og nitiva

A busca por teorias elegantes e descrições econômicas 
explodiu a proposta de Franz Boas, a saber, de 
utilizar categorias particulares para cada língua 
descrita. (Haspelmath, 2010)
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O que a  morfolog ia  deve 
inves tig ar?

• Arquitetura  da  g ramátic a ; 
• Dis tinç ão entre o que é univers a l  e o que 

não é.
O estudo sobre universais em morfologia deve ser 

baseado nas diferenças entre as línguas e calcado 
em explicações que ultrapassem o sistema 
linguístico. 

(Haspelmath, 2010)
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Demais  c rític as  que 
podem interes s ar

• Conceito de palavra só existe para opor morfologia à 
sintaxe. (Haspelmath, 2011)
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Obrig ado!

antoniofgneto@ gmail.com
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